
O Brasil, absolutamente grande e diverso, apresenta essa mesma diversidade e grandeza nas músicas, histórias, brin-

quedos e brincadeiras tradicionais.  A Cultura Tradicional da Infância é todo o universo de brinquedos e brincadeiras que

vêm se perpetuando ao longo de séculos, passando de uma geração a outra, proporcionando convívio e interação entre

as crianças. É ao mesmo tempo tradicional, popular e contemporânea, pois sofre transformações se adequando a cada

novo tempo, sem perder a essência. Incrivelmente ampla, abrange acalantos, brincos; histórias; adivinhas, trava-línguas,

quadrinhas, fórmulas de escolha; rodas; amarelinhas, jogos, pegadores; brincadeiras com bola, corda, elástico, mão, pedra

e o objeto brinquedo.  A base do nosso repertório cantado foi herdada dos portugueses e a ele ricamente se agregaram

elementos africanos e ameríndios. Recebeu também forte influência estrangeira pelos grandes fluxos imigratórios e pelos

colégios estrangeiros aqui instalados (BRAGA, 1970). Elementos das culturas infantis italiana, alemã, espanhola, francesa,

inglesa, americana, japonesa, síria, libanesa, turca, judia, polonesa, holandesa, se misturaram a nossa, tornando-a ainda mais

rica e diversa.

Uni du poni, poni seritana,

Um navio que passou pela Espanha

Me chamou, eu não vou,

Uni du poni, poni seritana.1

A música tradicional da infância, feita pela e para a criança, a embala desde o nascimento e percorre todos os seus

passos até que chegue à idade adulta. Essa mesma música carrega os ritmos e molejos da música brasileira; a riqueza da

nossa poesia popular; os gestos, movimentos e desafios imprescindíveis ao desenvolvimento da criança e a nossa diversidade

cultural. Por tudo isso, é uma música essencial na educação musical das crianças brasileiras. De acordo com Lydia Hortélio,

nossa grande mestra na cultura dos meninos, “A música tradicional da infância é a nossa língua materna musical.”
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1 Fórmula de escolha que traz uma corruptela do francês.  Registrada por Lucilene Silva, 2006. Informante: Ana Maria, 42, Rio de Janeiro.



Ainda na primeira infância, quando a criança começa a melhor perceber o mundo ao redor, surgem os brincos, reali -

zados pelos pais com a finalidade de distrair ou divertir os pequenos: bambalalão, pinhém-pinhém, cavalinho, serra-serra,

cadeirinha de fom-fom, durin-durin.  Tão singelos como os acalantos,com ritmos e melodias muito simples, trazem muitas

vezes seu mesmo movimento de vaivém, numa continuidade do embalar o menino agora acordado, querendo brincar!
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Os acalantos, ou canções de ninar, em sua maior parte, vieram de Portugal, outros são fragmentos de modinhas po -

pulares, parlendas adaptadas, cantos de negros, trechos de fados, cantos de igreja (ALMEIDA, 1942). Proporcionam através

de um delicioso e aconchegante embalo, o primeiro contato da criança com a música da infância. Dormir para não en-

contrar os bichos e encantados que causam medo: pavão, bicho-papão, tutu-marambá, saci, boi, sapo-cururu, cuca, juru-

pari...  A monotonia rítmica e melódica de um vaivém, acompanhado de interjeições como a, a, aaa; ô, ô, ôoo; u, u, uuu; vão

lhe fechando os olhinhos até que adormeça e sonhe com os anjos ou se encontre com a Senhora Santana ou com o Jesus

menino.
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Crescem mais um pouco e é hora das histórias. Histórias de bichos, de príncipes e princesas, de fadas e bruxas; de en-

cantamento, de exemplo, de adivinhação; contadas e cantadas. Perpassam por um mundo mágico, do faz de conta leva -

do-as a conhecerem personagens e lugares que fazem parte do imaginário brasileiro.  Trazem nas suas personagens, tex tos

e músicas, nossos diversos Brasis: o Brasil índio, o Brasil português, o Brasil africano, o Brasil ...

Com um pouco mais de destreza no corpo, ainda pequenas, as cantigas de roda são das mais presentes no repertório

da infância, que seguem até a adolescência com as rodas de verso. São brincadeiras cantadas que trazem uma incrível di-

versidade de temas, disposições no espaço, formas de brincar, coreografias, andamentos e características musicais. Existem

rodas de escolha ou rodas do bem querer que trazem uma ou mais crianças ao centro, para carinhosamente escolher

outra na roda que a substituirá; as rodas de movimento,que de forma imitativa ou não, sugerem movimentações diferentes,

passam anéis, pedras, limões, bolas ou se transformam em estátuas; as rodas dramatizadas, que contam e representam

histórias e as rodas de verso, mais presentes na adolescência, são compostas por um refrão e uma quadrinha intercalados,

sendo as quadrinhas muitas vezes improvisadas na roda. Essas brincadeiras cantadas são também feitas em filas horizontais

e verticais, serpentinas e semicírculos. Musicalmente apresentam um riquíssimo material com a diversidade dos ritmos

e estilos da nossa música. Tal diversidade é tão grande que nos possibilita classificá-las de muitas maneiras. É incrível tam-

bém o número de variantes: uma mesma cantiga pode ser encontrada em diversos lugares com variações rítmicas, melódi-

cas, textuais ou na forma de brincar, traçando as particularidades de cada lugar. 
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Na medida em que crescem, cresce também o desejo pelos desafios. As brincadeiras ritmadas que compõem um outro

universo infinito de possibilidades, são na atualidade as preferidas das crianças pelos desafios que proporcionam, sejam

corporais ou no jogo com as palavras.  As parlendas, expressas de forma recitativa, acompanham jogos e brincadeiras di-

versas: parlendas mnemônicas, que ajudam a memorizar nomes e números; travalínguas, que correspondem a jogos de

palavras de difícil pronunciação; réplicas, exclamação com caráter zombeteiro; fórmulas de escolha, usadas para escolher

quem será o pegador, quem irá primeiro ao centro da roda, quem será o capitão nas brincadeiras de time, entre outras;

parlendas de pular corda, que trazem muitas variantes e desafios para as brincadeiras de corda; parlendas das brincadeiras

de mão, com rimas e ritmos que muitas vezes se aceleram, são as preferidas das meninas, pois trazem na sua complexidade,

desafios deliciosos.
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Amarelinhas, cinco pedrinhas, elástico, bola, gude, pipa, pião, tabuleiros, pega-pegas, esconde-escondes, finca... com-

põem outro mundo de possibilidades que dão continuidade aos desafios de jogar, correr, pular, perder, ganhar. Num apren-

dizado com si mesmo e com o outro; num aprendizado com corpo, que mesmo sem música baila no exercício pleno de

liberdade.

As adivinhas e quadrinhas, de herança ibérica, são poeticamente rítmicas. Brincando com as palavras, de forma satírica

ou lírica, falam de amor, da natureza, do cotidiano, da alegria...  As quadrinhas saltitam por todo o Brasil e estão presentes

em muitas das nossas manifestações. Graciosamente são também cantadas nas rodas de verso, que fecham o ciclo das

brincadeiras na adolescência. É também infinito o número e beleza dessas rodas.
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Diante da riqueza e diversidade da música tradicional da infância, é inegável a importância de tê-la como substrato

principal na educação musical das crianças brasileiras. Os poucos exemplos aqui apresentados são apenas uma gota no

oceano, diante do que existe e ainda temos por descobrir desse repertório, que na sua essência traz todas as dimensões

da nossa música. Cultivá-lo é possibilitar que as crianças aprendam sobre o Brasil e sua diversidade; que conheçam a

música brasileira e aprendam a apreciá-la; que preservem essas preciosidades que aos poucos estão se esvaindo.

Há mais de um século,  Alberto Nepomuceno já dizia: “Não tem Pátria o povo que não canta em sua língua.” É preciso

cantar o Brasil. Antes de se aprender sobre a cultura dos outros povos é preciso saber a nossa, a fim de que façamos es-

colhas com consciência, não simplesmente para cumprir com as metas do mundo globalizado. 

Vivemos décadas sem música nas escola e perdemos muito com isso. Vem aí uma oportunidade de despertarmos

todos os príncipes e princesas que ficaram adormecidos em tanto tempo. É preciso trazer à tona uma música viva, alegre,

que faça dançar, cantar, brincar e aprender com prazer. É preciso que nos juntemos num batalhão para aprendermos

juntos e construirmos também juntos uma educação musical brasileira, que considere as nossas particularidades, que

toque e dance a nossa música; que olhe de verdade para as crianças que têm como linguagem o brincar, universal e ine -

rente ao ser humano. Mão na mão, pé na roda, e comecemos a cantar juntos uma única cantiga que se bem cantada

poderá ecoar muito longe.
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